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    Comecei esta série de livros de Astrologia com Como Sobreviver a um Pisciano, sobre meu signo, e depois que o livro foi aceito pelo editor (que, como descobri depois, é pisciano!), ele me disse que não queria só um livro. Eu pensei: oh, é melhor escrever um para cada signo do Zodíaco. E como são doze os signos do Zodíaco, percebi que teria um longo projeto pela frente.


    Ser astróloga é viver uma vida engraçada. Eu estava escrevendo Como Acalmar um Virginiano quando me vi pendurando o edredom no varal, tentando alinhar os vincos para que ficasse bem esticado e não fosse preciso passar muito. Estava ocupada alinhando as dobras quando pensei comigo mesma: “Isto é uma coisa bem virginiana, precisar de tamanha perfeição”.


    Quando comecei a escrever este livro sobre leoninos, eu estava envolvida na batalha permanente dos céticos contra os homeopatas e a homeopatia e, novamente, flagrei-me escrevendo uma carta para a sua alteza real, o príncipe de Gales, para conseguir seu apoio na aprovação de uma lei que estava sendo apresentada no Parlamento.


    Eu nem achei que pudesse haver algum problema em escrever para um membro da Família Real (que eu nunca encontrei e que provavelmente nunca vou encontrar!); só depois que pus a carta no correio é que pensei: “Essa foi uma coisa bem leonina de se fazer, entrar em contato com a Família Real!”... e este é o tema de Leão – agir como se fizesse parte da realeza. Ri comigo mesma. É como se eu estivesse “provando”[1] cada signo à medida que escrevi sobre eles.


    Antes de estudarmos Leão, vamos precisar entender um pouco de Astrologia, saber de onde veio e onde está hoje. Ela já existe há um bom tempo, e a maioria das culturas tem alguma conexão com a alma ou o espírito. Essas culturas observaram os planetas, o Sol e a Lua e estabeleceram uma correlação entre nosso lugar aqui na Terra e o lugar dos deuses “lá no céu”.


    Uma Breve História da Astrologia


    O historiador Christopher McIntosh diz, em seu livro The Astrologers and Their Creed, que a Astrologia foi descoberta em uma região onde hoje fica o Iraque, no Oriente Médio:


     


    Foram os sacerdotes do reino da Babilônia que fizeram a descoberta que estabeleceu o padrão para o desenvolvimento da astronomia e do sistema zodiacal da astrologia que conhecemos hoje. Durante muitas gerações, eles observaram e registraram meti­culosamente os movimentos dos corpos celestes. Finalmente descobriram, graças a cálculos cuidadosos, que, além do Sol e da Lua, outros cinco planetas visíveis se moviam em direções específicas todos os dias. Eram os planetas que hoje chamamos de Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno.


    A descoberta que esses sacerdotes astrônomos fizeram foi notável, levando-se em conta os instrumentos precários com que trabalhavam. Eles não tinham telescópios, nem os outros aparatos complicados que os astrônomos usam hoje. Porém tinham uma grande vantagem. A área próxima ao Golfo Pérsico, onde ficava seu reino, era abençoada com céus extremamente limpos. Para tirar pleno proveito dessa vantagem, eles construíram torres em áreas planas do país e a partir delas podiam vasculhar todo o horizonte.


    Os sacerdotes viviam reclusos em mosteiros, geralmente adjacentes às torres. Todos os dias, eles observavam o movimento das esferas celestes e anotavam fenômenos terrestres correspondentes, como inundações e rebeliões. Não tardou para chegarem à conclusão de que as leis que governavam os movimentos das estrelas e dos planetas também governavam eventos na Terra. As estações mudavam com os movimentos do Sol, e portanto, argumentavam, os outros corpos celestes certamente deveriam exercer uma influência similar...


    No começo, as estrelas e os planetas eram considerados deuses de verdade. Mais tarde, quando a religião ficou mais sofisticada, as duas ideias foram separadas e desenvolveu-se a crença de que o deus “governava” o planeta correspondente.


    Gradualmente, foi se formando um sistema altamente complexo no qual cada planeta tinha um conjunto específico de propriedades. Esse sistema foi desenvolvido em parte por meio dos relatórios dos sacerdotes e em parte graças às características naturais dos planetas. Viram que Marte parecia avermelhado, e por isso foi identificado com o deus Nergal, a divindade ígnea da guerra e da destruição.


    Vênus, identificado pelos sumérios como sua deusa Inanna, era o planeta mais destacado nas manhãs, como se desse à luz o dia, por assim dizer. Portanto tornou-se o planeta associado às qualidades femininas do amor, da gentileza e da reprodução.


    A observação dos planetas pelos sumérios era basicamente um ato religioso. Os planetas eram seus deuses, e cada objeto visível era associado a um ser espiritual invisível que julgava suas ações, abençoava-os com boa sorte ou lhes enviava tribulações.[2]


     


    Portanto a Astrologia nasceu de observações cuidadosas e também do desejo dos sumérios de acrescentar significado às suas vidas. No início, servia a um propósito prático, o de ajudar nas plantações, e depois ela se desenvolveu em um sistema espiritual. Então a Astrologia encontrou seu caminho através de vastos continentes até chegar a nós aqui no Ocidente e, milhares de anos depois, ainda está conosco.


    Bem, eis-nos aqui com Leão. O signo do leão. O símbolo real do leão, como Leão, não é apenas qualquer leão velho, ele é O LEÃO! Grrrr! Como ele conseguiu essas características? De onde elas vêm?


    É isso que vamos aprender neste livro, e espero que você compreenda o que é importante para um leonino e como tornar a vida, o amor ou a existência com um leonino a experiência maravilhosa que deveria ser.


    Mary English

    Bath, junho de 2012

  


  
    


    Capítulo 1
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    Creio que o Princípio que dá a vida habita em nós,

    e sem nós provém da Inteligência Suprema por

    intermédio dos Raios do Sol.


    – Alan Leo


     


     


    Leão é o quinto signo do Zodíaco. Para alguém ser considerado leonino precisa ter nascido geralmente entre 22 de julho e 22 de agosto. Digo geralmente pois depende do lugar do mundo em que você nasceu e da hora do dia. E se você nasceu durante as datas mencionadas acima, é bom conferir com um bom programa astrológico ou com um astrólogo para ter certeza de que seu Leão realmente é de Leão.


    Se ele[3] nasceu bem cedo, na manhã de 22 de julho, talvez o Sol não tenha entrado no signo de Leão, e você pode ter um canceriano nas mãos.


    Mas não precisa se preocupar, pois vamos usar um website astrológico suíço muito confiável, utilizado por astrólogos.


    Cada signo do Zodíaco tem um planeta que “cuida” dele, nós o chamamos de “regente”, e o regente de Leão é o Sol.


    A vasta bola de fogo ardente que vemos no céu está co­nectada espiritualmente (e não literalmente) com nosso amigo, o leão.


    A Enorme Estrela Ardente


    Se eu tivesse de escolher uma religião

    o Sol, como doador universal de vida, seria meu deus.


    – Napoleão Bonaparte


     


    Na Astrologia, chamamos todos os seres celestes de “planetas”, o que não é tecnicamente correto. Na verdade, o Sol é uma estrela, e embora haja milhões de estrelas na nossa Via Láctea, o Sol é especial porque dependemos dele para nossa sobrevi­vência. Ele nos proporciona calor e luz, que são necessários para nós na Terra. Imagine como seria a vida se fosse frio e escuro o tempo todo. As plantas não conseguiriam crescer, pois dependem de luz para converter o dióxido de carbono em oxigênio por meio da fotossíntese... e se não houvesse oxigênio, morreríamos em menos de dez minutos. Não é uma ideia divertida, né?


    Logo, para nós, o Sol é muito importante.


    O Sol é chamado de “grande usina de força”, pois ele é como uma gigantesca fornalha nuclear. Ele tem 1.392.000 quilômetros de diâmetro, é grande o suficiente para engolir a Terra um milhão de vezes, e produz 7 bilhões de toneladas de hidrogênio a cada segundo. Essa enorme liberação de energia faz com que o Sol brilhe, e ele vem fazendo isso há mais de 4,5 bilhões de anos, e esperamos que continue a fazê-lo por um período similar.[4]


    Na verdade, o Sol não é amarelo. Isso é uma ilusão, pois ele de fato é uma enorme bola branca de gás sem limites sólidos, com uma temperatura de 5.500 °C. Os astrônomos estimam que a temperatura em seu núcleo pode chegar a 15.000.000 °C. É meio quente para um banho de sol!


    Tem muita coisa acontecendo nele, por meio de manchas so­­lares, atividade solar e coisas como “ejeções de massa coronal” lançando partículas eletricamente carregadas no espaço. Elas causam os espetáculos de luz celeste chamados de aurora boreal e aurora austral quando atingem a Terra, mas um excesso dessas atividades pode representar uma ameaça aos componentes eletrônicos de satélites e às linhas de transmissão de energia.


    Como tudo mais, o excesso do que é bom também pode ser um problema.


    Perguntei a alguns leoninos o que achavam do Sol. Eis o que disse Helena, uma jovem inglesa que trabalha em uma empresa de mídia em Portugal:


     


    Eu não conseguiria viver sem o sol. Ele torna TUDO melhor! Ganho uma cor e fico como caramelo, e me sinto muuuito feliz quando o sol nasce. Depois de viver em Portugal, eu teria problemas para morar novamente na Grã-Bretanha, só por causa da falta de sol!


     


    Clarissa é mãe em tempo integral e mora e trabalha no Canadá:


     


    Adoro o sol porque ele melhora meu humor... Consigo pegar um belo bronzeado, mas tenho de tomar cuidado para não me queimar.


    Laura tem vinte e tantos anos e mora e trabalha na Nova Zelândia como designer gráfica:


     


    Adoro o sol. Gosto de me sentir aquecida. Não gosto do frio ou da umidade, prefiro um clima quente e seco. Minha pele é clara e não me bronzeio com facilidade. O verão é a minha estação favorita do ano.


    Sinto que tenho mais energia quando faz sol e tudo fica mais alegre. Gosto de poentes vermelhos, especialmente sobre a água.


     


    Julie tem setenta e poucos anos, mora no interior da Inglaterra e é dona de casa. Ela também ama o sol:


     


    Amo o sol, saio o tempo todo. Gosto de fazer minhas refeições ao ar livre. As janelas e portas se abrem bastante para que o ar fresco possa entrar. Minha pele é clara, mas me bronzeio bem. O sol me faz sentir energizada.


     


    Margaret é uma praticante holística e mora nos Estados Unidos:


     


    Não sou muito sensível à luz e fico bem bronzeada. Sempre gostei do sol e me entrego a ele. Para mim, ele me faz sentir viva; sinto-me feliz e posso sair de casa. O sol é nosso doador de vida, e sinto que ele me dá vida. Se o tempo fica úmido, consigo me virar. Posso me considerar uma adoradora do sol, no sentido de que gosto ­muito dele, mas não fico no sol o dia inteiro para me bronzear. Sem o sol, não teríamos vida.


     


    Só uma das pessoas para quem fiz a pergunta não se mostrou tão positiva sobre nossa estrela ardente. Diane é astróloga e mora no sul de Gales:


    Não gosto do clima quente, minha pele queima com facilidade e por isso evito ficar sentada ao ar livre quando o sol está forte.


     


    Perceba como todas elas (exceto Diane) incluíram em suas respostas algo como “eu adoro o Sol”.


    Lembro-me de que meu adorável sobrinho de Leão, que antes morava em Bristol, lamentava a falta de sol aqui na região Oeste do país. Nosso clima é muito temperado, parecido com o clima irlandês, e chove muito, motivo pelo qual temos tantas matas. Portanto ele estava ficando deprimido pelo fato de o sol não aparecer muito e acabou se mudando para o exterior.


    O Sol é um planeta (lembre-se de que é uma estrela, na verdade) tão majestoso e magnífico que não deixa de exercer sua influência sobre nossos amigos leoninos, nascidos durante os meses do verão,[5] quando o Sol fica no zênite.


    Qualidades e Elementos


    Cada signo do Zodíaco tem uma qualidade e um elemento que o descreve. Leão tem a qualidade “Fixa”, não gosta de mudanças, prefere que as coisas fiquem como estão (ou seja, que todos o venerem e o adorem) e gosta de certas coisas sem muita alteração. Seu Elemento é o “Fogo” (veremos mais sobre isso no final deste capítulo).
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